
 

CONCEPÇÕES DE FUNÇÃO NA INICIAÇÃO  AO CÁLCULO:  

UM ESTUDO BASEADO NA TEORIA  APOS 

 

OBJETIVO 

O presente trabalho tem por objetivo estudar as concepções de função no contexto de uma disciplina inicial de Cálculo. Para atingir esse objetivo, buscamos 

responder a seguinte pergunta: quais as concepções de função de estudantes na iniciação ao Cálculo? 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Nossa pesquisa é fundamentada na teoria APOS, a qual, segundo Dubinsky (1991), é uma teoria de inspiração piagetiana, e sua denominação se deve aos 
estágios de desenvolvimento (de conceitos matemáticos) identificados nos estudantes: Action (ação), Process (processo), Object (objeto) e Schema 
(esquema). 

RESULTADOS DAS ANÁLISES 

Ao longo de nosso trabalho, por meio da análise dos dados, identificamos diferentes concepções de função, as quais são categorizadas pela Teoria APOS, 

como concepção ação e concepção processo, sendo observados diferentes níveis dentro dessas concepções e identificamos, ainda, traços de uma concepção 

objeto.  
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ABORDAGEM METODOLÓGICA 

Para ilustrar a maneira como os conceitos de Cálculo, com ênfase no conceito de função, são concebidos por estudantes, analisamos o material produzido 

(provas, testes e trechos de entrevistas) por quatro alunos que foram acompanhados durante o segundo semestre letivo de 2013 quando cursavam, pela segunda 

vez, a disciplina de Cálculo I. Para auxiliar na interpretação das produções escritas e verbais, são utilizadas as ideias base da Teoria APOS, descrita 

anteriormente. As categorias da Teoria APOS são úteis na interpretação dos erros, das dificuldades e das estratégias utilizadas pelos alunos para lidar com 

funções e outros conceitos matemáticos avançados. 

i) O Aluno B e o Aluno C mostraram-se restritos a uma concepção ação de 

função e de derivada, o que pode impedir que avancem na compreensão de 

funções e de outros conteúdos matemáticos mais avançados. Percebemos, por 

exemplo, que o Aluno B, em geral, transforma suas resoluções em 

procedimentos rotineiros, porém, algumas vezes, parece internalizar a ação, 

mas não sente a necessidade de expressar isto sempre que resolve uma 

questão. Já o Aluno C, na maioria das vezes, realiza questões que exigem, no 

máximo, a aplicação de um procedimento, apresentando dificuldade em 

compreender e refletir sobre suas próprias ações. Essa comparação indica a 

existência de diferentes níveis dentro de uma concepção ação; o Aluno B 

atingindo completamente uma concepção ação e o Aluno C atingindo uma 

concepção ação ainda fragmentada. 

ii) O Aluno A e o Aluno D, na segunda vez em que cursaram a disciplina de 

Cálculo I, evidenciaram uma concepção processo avançada de função, 

apresentando um entendimento mais profundo dos conceitos estudados. Tanto 

o Aluno A quanto o Aluno D possuem o hábito de apresentar, em suas 

resoluções, uma justificativa a cada passo realizado. No caso do Aluno D esta 

justificativa, frequentemente, é apresentada de forma genérica. Observamos, 

ainda, que o Aluno A, ao resolver uma questão, atribui significado à função 

derivada encontrada, realizando sucessivas ações que modificam a função 

inicial, caracterizando traços de uma concepção objeto de função e de 

derivada. 

 

 

Concepção Ação: é uma transformação de 

objetos para obter outros objetos, percebida 

pelo sujeito como essencialmente externa 

(sem reflexão por parte do sujeito). 

Concepção Processo: quando uma ação é repetida e o sujeito 

reflete sobre ela, pode então produzir uma construção chamada 

processo, que não necessita mais de estímulos externos, e que pode 

ser mentalmente revertida ou combinada com outros processos. 

Concepção Objeto: um objeto é 

construído a partir de um processo 

como uma totalidade e o sujeito percebe 

que transformações podem modificá-lo. 
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